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Temos de acabar com décadas perdidas 
Ao fim deste ano, chegaremos a 26 anos sem crescimento sustentável 
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_Muito tem sido publicado so-
bre o fiasco do crescimento eco-
nômico brasileiro. Muitas são as 
comparações com o extraordiná-
rio crescimento econômico da 
China, da Índia e mesmo do re-
çente bom desempenho da eco-
nomia da Argentina. Por que 
eles crescem tanto e o Brasil não 
tem encontrado o caminho da 
prosperidade? 

Vamos falar do crescimento 
econômico brasileiro de uma 
perspectiva histórica, comparan-
do o fraco desempenho recente 
com a própria performance se-
cular do Pais, sem qualquer 
comparação com outras econo-
mias. Creio que um olhar sobre 
nossa história possa revelar mui-
tos mistérios em tomo de tão 
fascinante tema. 
. A grande motivação para tal é 

certamente o fato de que um no-
vo governo, ou mesmo a reelei- 
ção do atual, deve pautar o cres- 
cimento econômico com meta 
primordial para os próximos 
anos. Afinal, a economia brasi- 

< leira já vive sobre estabilidade 
de preços, bons desempenhos 
comerciais internacionais, queda 
gradual das taxas nominais de 

CD juros  e, mais do que isso, um 
amplo consenso sobre a impor-
tância da estabilidade monetária 
com responsabilidade fiscal. 

Lamentavelmente, este ano 
deve se encenar com mais uma 
estatística de medíocre cresci- 

61:5  mento econômico, algo prova-
velmente abaixo de 3,5%. Mais 
uma década caminha para seu 
nal e, mais urna vez, podemos 

= antecipadamente rotulá-la de C:) uma "década perdida". Trágico, 
não fosse uma realidade. 

c■.1. 	O fato é que um olhar sobre 
nossa história contemporânea 
revela dois fatos marcantes. Pri- 
meiro, as taxas de crescimento 

keepnômico observadas nos últi- 

mos 105 anos (1901-2005) mos- escolaridade média com redução 
tram um país com momentos de substancial do analfabetismo, 
grande expansão (1950-1980) e urbanização, maior integração 
de forte contração recente comercial e financeira com eco-
(1980-2006). Segundo, nenhum nomias internacionais, estabili-
governo recente tem conseguido dade de preços, entre outros. São 
fazer nada minimamente com-  55 anos, de um total de 105, com 
parável com o que vivemos en-  taxas de crescimento econômico 
tre 1950-1980 no que se refere abaixo da linha da taxa média 
ao crescimento econômico. secular (4,91% a.a). Em 2006, 

A abertura econômica dos completaremos 26 anos sem 
anos 90 resultou em um fiasco, qualquer trajetória de crescimen-
um crescimento econômico mé-  to minimamente sustentável. 
dio de 0,20% a.a. no nosso PIB Não esperemos dos econo-
per capita. O regime de câmbio mistas um consenso sobre os 
flexível, com metas inflacioná-  principais determinantes do 
rias e superávit primário patroci-  crescimento econômico de um 
nou um crescimento médio país. Muitos deles associam o 

fraco desempenho das econo-
mias às instituições 
ruins, como precário 
sistema de regulação de 
mercado, corrupções, 
poder judiciário ruim, 
ou mesmo a própria 
história de colonização. 
Outros destacam ques-
tões geográficas, o grau 

1800, a renda per capita de integração comer-
brasileira era praticamente igual cial com mercados internacio-
à dos Estados Unidos e que, um nais, ou ainda a fatores ligados 
século depois, em 1900, um nor-  ao acúmulo de capital humano, a 
te-americano já ganhava sete ve-. escolaridade, entre outros. Há 
zes mais do que um brasileiro. O aqueles que indagam sobre co-
século XX inteiro se passou co-  mo conseguimos crescer tanto 
mo um curta-metragem, e quase em fases em que as políticas 
nada mudou em termos de esta-  econômicas estavam "erradas"! 
tísticas de crescimento econômi-  Refiro-me à nossa "belle épo-
co. O que crescemos entre 1950 que" (1950-1980), quando o 
e 1980 perdemos com a estagna-  Banco Central (BC) não se preo-
ção a partir de então. cupava tanto com a inflação, a 

Hoje temos praticamente a economia era mais fechada e 
mesma renda per capita de 1900, voltada .para substituir importa-
quando comparamos com a ren-  ções, nem era integrada finan-
da per capita média de um con-  ceiramente aos mercados inter-
junto significativo de econo-  nacionais, além de amplas inter-
mias! E isso mesmo com fases venções estatais. E crescemos. 
de grandes expansões econômi-  Contudo, muitas economias. 
cas, intensas mudanças na estru-  com jurisdição pior e maiores 
tura produtiva do País, moderni-  riscos de expropriação de con-
zações no parque industrial, au-  tratos crescem muito mais que 
mento significativo da outras, mais fechadas revelam  

boas taxas de crescimento; e ain-
da outras economias com esco-
laridade similar à nossa não 
apresentam crescimento econô-
mico tão frágil. Quando vivía-
mos sobre um quadro hiperin-
flacionário, nos anos 80, muitos 
alegavam que com a estabilida-
de de preços viria o crescimento ,.• 
econômico sustentável, o equilí-
brio de balanço de pagamentos, 
a redistribuição de renda e mes-
mo a consolidação da democra-
cia recém-conquistada. Infeliz-
mente, sob preços estáveis 
(1995-2006) a renda por habili-
dade cresceu menos que 1,0% 
ao ano. Mas, então, qual é a cha-
ve da prosperidade? 

Parece que recuperar o cresci-
mento econômico brasileiro de 
niodo realMente sustentável exi-
ge muito mais do que ajustes na 
política macroeconômica de cur-
to prazo. Uma agenda que inclui 
redução das taxas reais de juros, 
ajustes na taxa de câmbio, au-
mento da eficiência do gasto pú-
blico, promoção de reformas mi-
croeconômicas, reformas políti-
ca, trabalhista, previdenciária e 
tributária, e mesmo maior aber-
tura comercial, deve ser muito 
bem-vinda, ainda sob a égide da 
estabilidade de preços e da dis-
ciplina fiscal logrando reduzir a 
dívida pública. Contudo, para 
que tudo isso aconteça tão logo 
como almeja a sociedade brasi-
leira, talvez tenhamos que come-
çar a pensar sobre como resgatar 
o sonho de uma nação, com es-
tratégias desenvolvimentistas, 
recuperar o espírito do empreen-
dedorismo, da inovatividade, da 
prosperidade, do risco nas deci-
sões e do gosto por prosperar em 
conjunto, em forma de nação. 
Definitivamente, é preciso um 
"pacto de nação". 
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anual de 1,07% na renda porlia-
bitante. O governo 
FHC ou o governo Lula 
fracassaram na tarefa 
maior de uma nação, ou 
seja, a promover a pros-
peridade de um povo. 

E fato curioso que, 
no começo do século 
XIX, lá por volta de 

Precisámos 
resgatar o 
espírito de 
empreender, 
inovar e 
p"rosderar 


